
ATA Nº 019/2017

Aos 06 (seis) dias do mês de setembro de 2017 (dois mil e dezessete), às 18h30min (dezoito horas e

trinta minutos), na Sala de Sessões da Câmara de Vereadores de Cruzeiro do Sul, RS, com a presença

de 9 (nove) Vereadores, reuniu-se ordinariamente o Poder Legislativo. O presidente SÉRGIO LUIS

BACKES iniciou a sessão saudando a todos e invocando o nome de Deus.  Foi apreciada a  Ata Nº

018/2017 da Sessão Ordinária. Os vereadores receberam a Ata com antecedência, com consequente

leitura e análise, foi aprovada por unanimidade. EXPEDIENTE: Foram lidas correspondências re-

cebidas no período de 17 de agosto à 06 de setembro de 2017, merecendo destaque: O oficio do Mi-

nistério da Educação informando a liberação de recursos financeiros no valor de R$ 22.520,00 (vinte e

dois mil reais quinhentos e vinte reais) destinados a garantir a execução de programas do Fundo Naci-

onal de Desenvolvimento da Educação. E-mail do senhor Claudir Dullius agradecendo a lembrança da

Moção de Aplausos, da câmara pela homenagem referente as atitudes vencedoras na qualidade de res-

ponsabilidade social, e informando que não poderá se manifestar na tribuna, no dia 06/09, pois nesta

data estará em um evento em Paris. E-mail da RGE-SUL, respondendo ao ofício 057/2017 da Câmara

de Vereadores, que se refere ao deslocamento de postes de distribuição energia elétrica em São Rafa-

el, em resposta, a RGE-SUL informa que é impossível de atender à solicitação por estarem sujeitos a

sanções administrativas por descumprimento às regras estabelecidas para este setor, sob o princípio de

investimento prudente. Ofício nº 042/2017 da Sociedade Hospital São Gabriel, respondendo ao ofício

nº 061/2017 da Câmara de Vereadores, encaminhando a prestação de contas da ´última parcela recebi-

da em 19 de julho de 2017, no valor de 6.591,67 (seis mil quinhentos e noventa e um reais e sessenta e

sete centavos). Ofício nº 150/2017 da Prefeitura Municipal de Cruzeiro do Sul, prestando informações

acerca dos estudos e das estimativas das receitas para o exercício financeiro subsequente, em confor-

midade com o estabelecido na Lei de Responsabilidade Fiscal, no seu artigo 12, § 3º. Ofício da Em-

presa de Transportes Fabio Scherer LTDA respondendo ao Ofício Nº 064/2017 da Câmara de Verea-

dores, informando que conforme foi solicitado uma reunião entre as partes é muito válido, pois a em-

presa possui interesse em saber das necessidades da comunidade, e também respondo que os trajetos

de ônibus no município, que também são utilizados pelas crianças irem à escola, são linhas públicas, e

isso dá pleno direito de qualquer pessoa fazer uso do transporte, e encaminharam os trajetos da empre-

sa que existem e atuam em algumas localidades do município. Ofício da Assembleia Legislativa con-

vidando para audiência pública para a apresentação, pela EGR, dos informativos sobre as obras reali-



zadas em cada uma das rodovias sob sua concessão e respectivos valores investidos nos anos de 2015,

2016 e 2017, saldos de caixa e recebíveis pendentes de cada rodovia, bem como dos estudos que em-

basam a proposta de aumento das tarifas dos pedágios por ela administrados, que será no dia 12 de se-

tembro,  às  09  horas  e  30  minutos  na  Assembleia  Legislativa  (Plenarinho  –  3º  andar).  Indicação

028/2017 do Vereador Ubirajara da Silva Marques, que indica a instalação de um cronômetro digital

nas dependências do Plenário da Câmara Municipal de Vereadores de Cruzeiro do Sul. Indicação

029/2017 do Vereador Gustavo Henrique Richter, que através da Secretaria de Educação, Cultura e

Esportes, providencie a reforma da cancha – quadra de esportes, no bairro Passo de Estrela, com repa-

ros nas goleiras, colocando redes que hoje não existe, pintar a cancha e refazer as demarcações da

mesma, e substituir a rede que contorna a quadra, já que a mesma se encontra danificada.  ORDEM

DO DIA: O Projeto de Lei Nº 051-01/2017 do Poder Executivo que DISPÕE SOBRE AS DIRE-

TRIZES ORÇAMENTÁRIAS PARA O EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2018, ficará retido para

análises e estudos. O Projeto de Lei Nº 052-01/2017 do Poder Executivo que ALTERA A REDA-

ÇÃO NA LEI Nº 1.513-04/2016 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS, em discussão o Vereador Jair

Klein, mencionou o artigo 11°,falou que na sua opinião, o diretor é escolhido pois é uma pessoa que

tem condições de assumir o cargo, questionou que se caso ocorrer alguma situação com um aluno, o

conselho poderá processá-lo administrativamente, o Vereador falou que na sua opinião é errado e pois

o diretor é autoridade perante a escola, questionou a assessora jurídica referente a esta situação. Adria-

na Isabel Schossler, Assessora Jurídica da Câmara, informou que no Artigo 11 consta que o ocupante

das funções de Diretor e/ou Vice-Diretor denunciado pelo Conselho Escolar, deverá responder a Pro-

cesso Administrativo Disciplinar. Caso acontecer algum caso grave referente a conduta de professor

ou diretor, o conselho irá se reunir e será feita uma denúncia formal e será aberto um processo admi-

nistrativo disciplinar para que seja avaliado. Ubirajara Marques, mencionou que deveria permanecer

como estava, e informou que está alterando uma Lei, mas não sabe o que consta na anterior, gostaria

que fosse verificado pois gostaria de saber o que está votando, solicitou uma cópia do Projeto anterior.

Anastácia Zart, reforçou ao colega Ubirajara que existe o conselho e o mesmo irá avaliar as situações

que ocorrem nas escolas. Ubirajara questionou se a colega sabe o que consta no Projeto anterior.

Anastácia informou que não tem conhecimento. Sérgio Backes, falou que o conselho é constituído por

pessoas idôneas, e a educação deve vir de casa, não deve ser cobrada do professor e diretor. João Cel-

so Fuhr, concordou com o colega Ubirajara, citou que é um Projeto complicado e concorda que o mes-

mo deveria ser apresentado aos Vereadores com alguns dias de antecedência para que seja melhor

avaliado. Gustavo Richter, questionou se o Projeto poderia ser colocado em estudo para que os Verea-

dores possam analisar melhor. Adriana informou que a Secretária da Educação precisa do retorno para

dar andamento ao processo, mas que os Vereadores devem decidir como proceder. Adriano Schneider,



também concordou que o Projeto deve ser melhor analisado, e que este tipo de alteração deve ser estu-

dado, mas seria importante também que fosse votado ainda hoje para que fosse dado sequência. Adria-

na ressaltou que o diretor será avaliado por um conselho, constituído por professores, e situações mais

graves, envolvendo os alunos, poderão ser denunciadas pelos pais, podendo até, acarretar na abertura

de uma sindicância.  Em votação o Projeto foi  aprovado por unanimidade. A Moção de Apelo Nº

006/2017 do  Poder  Legislativo,  em votação  foi  aprovada pela  unanimidade. A  Proposição Nº

018/2017 do Vereador Jair Guerino Klein, que propõe o uso de uniforme aos servidores nas dependên-

cias do Legislativo, com camisetas polo e camisas sociais para serem usados em eventos, reuniões,

para servidores e, também, para os vereadores. Em votação foi aprovada por unanimidade. O Pedi-

do de Informações Nº 005/2017 do Vereador Jair Guerino Klein, referente a segurança do Parque Po-

liesportivo e Parque de Máquinas, questionando a quem pertence ambas as empresas de vigilâncias, e

se os servidores possuem treinamento para exercerem tal função. Em votação foi aprovado por una-

nimidade. EXPLICAÇÕES PESSOAIS E USO DA TRIBUNA:  O presidente Sérgio antes de ini-

ciar o uso da tribuna, convidou as pessoas homenageadas presentes, na Moção de Aplausos das Em-

presas Cruzeirenses e seus colaboradores pelo troféu Atitudes Vencedoras, Juliana Aparecida Scho-

ninger e Luciane Henz Hining, para tirarem uma fotografia com os vereadores e receberem um livro

Cruzeiro do Sul em Fotos. Vereador ADRIANO ANTÔNIO SCHNEIDER saudou o presidente, vere-

adores e vereadora, assessores, demais pessoas presentes, colega motorista, pessoas homenageadas,

Paulo do jornal, e demais pessoas presentes. O vereador comentou: “Eu gostaria de agradecer muito

de agradecer aos nossos assessores da câmara, que tudo que vocês fizerem pela gente, a nossa viagem

à Brasília, a gente buscou aprendizagem, conhecimento, a gente buscou recursos, foi atrás de emendas

parlamentares, que se a gente não ir para Brasília, ir atrás de emendas parlamentares com certeza, eles

não irão vir aqui para trazer emendas para a gente, então eu acho que assim, convido os vereadores, os

demais vereadores puderem ir este ano, porque no ano que vem tem eleição, que todos os vereadores

vão para Brasília buscar recursos, que a gente tem que ir lá, que se a gente não for não vai vir dinheiro

para cá, então o Alan pelo ótimo empenho dele, deixado a documentação tudo em dia, passagem aé-

rea, hotel, tudo mastigado, a Ana pelo setor de imprensa, que ela deixou tudo, as manchetes tudo certi-

nho nos jornais, no Facebook, nos lugares, a Dani pela parte dos projetos, a Adriana pelo jurídico que

ela fez, eu acho que vocês quatro estão de parabéns dentro desta Casa, eu acho que pessoas assim a

gente tem que dar bastante valor, porque a gente não é, os vereadores não são ninguém sem vocês aqui

dentro, sabia? Então por toda a equipe da Câmara. Aos atendimentos dos deputados presentes em seus

gabinetes, a gente encontrou, vamos dizer uns dez a doze deputados, que a gente encontrou lá, mas foi

positivo, muito positivo, a gente encontrou, só um que eu me estranhei lá né Ubirajara? Mas eu me es-

tranhei com ele porque eu sou a favor da classe trabalhadora, e ele é muito pelo contrário, ele está na



classe dos que não se referem a nossa classe, ele é da classe dos que estão lá em cima, porque o país

está assim hoje por causa deste tipo que eu discuti lá, então, pedido de, gostaria de falar também mais

sobre Brasília, depois eu tenho outro pedido que eu vou deixar por último. Brasília, a palestra muito

importante, palestra da UVB, União dos Vereadores do Brasil, o presidente Gilson Conzatti, que fez

uma palestra  muito  organizada,  com todos,  bastante  autoridades  presentes  no local,  presidente  da

UVERGS senhor Silomar Garcia da Silveira, deu uma palestra ótima lá, palestra do Fidelix importan-

te, eu acho que gente nova, pessoas de outro nível de instrução, de ideias novas, muito boa a palestra

dele, palestra do ex deputado Roberto Jeferson, muito importante a palestra dele, Fábio Gisch que era

o jurídico da administração passada, deu uma palestra muito importante lá também, os deveres dos ve-

readores, na casa a gente tinha dúvidas, bastante dúvidas em relação a quem, quando entra uma admi-

nistração, quem é presidente da câmara, quem não é, qual é a lei, então a gente fez perguntas, não a

gente, mas os demais vereadores de todo o país, hoje quem, o presidente na Casa, hoje na lei é esco-

lhido dentro da Casa, não quem fizer mais votos, então é uma coisa muito bem esclarecida, bem estu-

dada, muito boa a palestra dele, a palestra do Álvaro Dias também senador do Paraná, muito boa a pa-

lestra do Álvaro Dias. Bom, eu fiz uma, além das emendas parlamentares que eu fiz para todos os de-

putados e deputadas do Rio Grande do Sul, deputados federais, eu acho assim, a gente tem que correr

atrás de recursos, fiz emendas para todos eles, pedindo da área da educação, fui atrás da secretária da

educação, da saúde, fui atrás do secretário da saúde, todas as secretárias pedir o que estava precisando

naquela secretaria para conseguir tentar trazer um recurso de lá para cá, eu acho muito importante

isso, a gente tem que, além do curso que a gente foi fazer lá, muito corrido, nosso colega Monga, Ubi -

rajara, a gente correu muito, a gente nas horas vagas, que a gente tava no curso que era das oito da ma-

nhã até o meio dia, da uma até as seis, né Ubirajara? Nesse intervalo, a gente, às vezes na hora do

meio dia deixava de almoçar quase, para correr atrás de deputados porque marcava por telefone, va-

mos lá, vamos chegar, nós precisamos falar com o senhor, só uns cinco minutinhos, que seja, precisa-

mos falar com o senhor, depois da hora, até as seis horas da tarde até as oito, correndo atrás de deputa-

do, nos gabinetes, pegando na rua, né? Então assim, a gente fez um papel muito importante, para ten-

tar, porque o tempo era curto, porque o curso foi de terça a sexta-feira, e a gente fez no meio, e entre -

gou as emendas, para conseguir pegar os deputados, tem que ter muita sorte, em seus gabinetes, por-

que a maioria está no congresso, então estão dentro dos seus deveres também, resumindo de Brasília

então, quero dizer para vocês que foi muito boa esta experiência, de estar lá, quero repetir a todos os

colegas, que se for possível, corram atrás este ano, eu sei que tem uma programada, se der, vão lá, ten-

tam atrás, ano que vem tem eleição, nós temos, se nós não pedir dinheiro para eles, o ano que vem eles

vão vir com aquele papo de, se trabalhar pra mim eu vou mandar uma emenda para cá, isso não existe,

tem que vir antes a emenda para depois trabalhar, assim vai ter que funcionar, nós temos que trabalhar



para quem trabalha para nós, o resto é bobagem. Foi passado umas fotos de postes de luz, eu passei

para o Alan, umas fotos, para enviar para o diretor da RGE SUL, da Boa Esperança Baixa, que ali eles

estão segurados pelos fios, então tem que ser visto. Sobre a PEC 287, que eu fiz um oficio, e esse ofi-

cio foi aceitado muito bem pela maioria dos deputados que a gente encontrou, eu sou muito a favor da

classe trabalhadora, como a maioria dos vereadores aqui, eu acho assim, a gente tem que, nós temos

que nos valorizar, até falei com um deputado, aquele mesmo que eu discuti no gabinete dele que eu

disse para ele que o salário tinha que ser mais pelas pessoas aposentadas, porque hoje eles querem mu-

dar a lei, de 55 para 65 para mulher, de 60 do homem para 65, eu acho que eles teriam que diminuir,

eu disse ainda, em vez de querer aumentar a idade para a pessoa, ah, mas não sei o que, porque interi -

or a classe é mais alta, a classe de vida e coisa e tal, não é classe de vida mais alta nada, hoje em dia a

pessoa, tem muita pessoa que não chega a se aposentar e morre, trabalhou muito pesado no interior e

coisa e tal, muito veneno, hoje em dia não é mais como antigamente, antigamente era um papo, hoje é

outro, então gostaria de deixar. Gostaria de falar também sobre os pedágios aqui do Rio Grande do

Sul, da 386, que eles estão querendo implantar, o que adianta a gente fazer audiência pública lá, rei-

vindicar, fazer, e não sei o que, quem decide lá, é dois ou três, na última hora, lembra que a gente foi,

eu acho que foi a maioria dos vereadores desta casa foram, para Lajeado, na Univates, onde que a gen-

te teve aquela audiência pública para que? Os caras estão lá hoje, estão se rindo, então eles fizeram en-

tre dois ou três vamos botar pedágios, e não é pedágio de dois, três reais, que nem tem em Santa Cata-

rina, né meu colega? Santa Catarina, depois de Florianópolis tem dois pedágios que é R$2,80, R$2,60

a tarifa de pedágio, não interessa o caminhão, aí vem por eixo, dois e pouco, não é que nem aqui, o

carro é cinco, seis, e daí mais por eixo de caminhão, mais cinco, mais seis, mais doze, mais quinze,

então é uma vergonha, eu acho que nós aqui, nós temos que deixar o pessoal que leva mercadoria para

Porto Alegre, o nosso custo de vida vai aumentar, porque não tem, o caminhoneiro que vai levar pro-

duto para Porto Alegre, ele vai ter que colocar um valor a mais, o cara que está trazendo de fora a nos-

sa mercadoria, para dentro de nossas casas, que vem para o nosso supermercado as coisas, também vai

ter que colocar em cima, quem vai pagar, da onde vai sair, do nosso bolso, de todo mundo. Bom, gos-

taria de também falar sobre, de novo, sobre a barranca do rio, tá uma vergonha aquilo lá, eu acho que,

tem que tomar, nem que a gente entrar com uma ajuda, a prefeitura assumir um pedaço, fazer uma

parceria com a prefeitura de repente, ver o que é melhor para poder fazer, para a gente poder dar um

jeito naquela rodovia lá, que tá muito mal, lá não muda, a gente teve em reuniões com o DAER. Para

finalizar, gostaria de pedir uma autorização, referente aquele desmoronamento que tem ali, desaba-

mento na verdade que tem ali, que tem na beirada da casa rosa, em São Miguel, pedir para fazer uma

guardarei ali em roda, que a prefeitura, que o DAER desse autorização para fazer um guardarei ali, de

madeira, que nem que fosse de madeira, guardarei é de metal, mas que fosse de madeira, e botar sina-



lizado, para não dar acidente ali, eu acho que tem que ser feito alguma coisa, para não prejudicar, mui-

tas vezes. E também falar das pinturas do centro, que está ficando muito bonito, que o nosso Nécio

está fazendo a parte da prefeitura, muito bom Nécio, muito bonita a nossa cidade”. Agradeceu e dese-

jou boa noite. Vereador JAIR GUERINO KLEIN saudou o presidente, demais vereadores, empresá-

rios, suplentes e demais pessoas presentes. O vereador comentou: “ Primeiramente, eu quero aqui de-

sejar assim, parabenizar na realidade, o secretário de obras, que eu acho que é o vice-prefeito, que ele

colocou as nossas lixeiras lá em São Rafael, apesar, até que, não é que eu vou reclamar, mas eu queria

uma só e ele colocou duas, hoje eu peço que de repente ele deixa uma só, e coloque uma lá na frente

do bar do Migo, que estão me cobrando ali, então ele botou duas, eu pedi uma, obrigada por ele. Eu

queria também pedir aqui, ao setor da agricultura ou meio ambiente, que solicitasse o BTI para colo-

car em nossos arroios em São Rafael, Picada Aurora e Picada Augusta, que tá terrível, o borrachudo tá

tomando conta, e eu acho que tem que providenciar novamente esse remédio, vamos dizer que não é

veneno, é uma coisa orgânica. A respeito do meu pedido de informações é um pedido que de repente

seja meu, mas é o povo cruzeirense que está pedindo, que eles perguntam a mim, Jair a quem pertence

esta empresa? Não sei. E esse pessoal que são vigilantes, eles têm curso para isso? Eu digo eu também

não sei. Então esse é um pedido que eu fiz, eu queria que eles me respondessem isso. E essa indicação

que eu fiz para o uniforme não é para ficar bonito gente, eu quero ser bem sincero, de repente o pesso-

al acha aí, não, agora os vereadores querem uniforme, mas não é quem o do Bira, né? O Bira é separa-

do. Eu acho isso muito interessante, tu chega em uma reunião, em um lugar estranho, todo mundo é

conhecido, aí não, é os vereadores de Cruzeiro, né? Isso é muito bonito, eu na última vez que fomos à

Brasília, peguei um município todos eles com a mesma roupa, o mesmo município, só não me lembro,

não me recordo qual é o município, é coisa de primeiro mundo, eu acho isso muito interessante, tam-

bém para o pessoal, não nós aqui na hora de sessão, não, quando sai, que nem foi para Brasília, tem

reunião da AVAT, então, isso que eu acho muito interessante, eu até agradeço, vocês foram a favor, e

isso pode ter certeza que o pessoal vai aplaudir. E quero deixar também os meus comprimentos aos

empresários aí, né? Meus parabéns a vocês. E também, no fim, eu quero desejar assim, a família Sch-

neider, meus sentimentos, ele foi candidato a vereador também, seu Almiro, então quero deixar meus

sentimentos a eles”. Agradeceu. Vereador JOÃO CELSO FÜHR saudou o presidente, colegas verea-

dores e demais pessoas presentes. O vereador comentou: “Então, falar um pouco da viagem, já que

nosso colega já falou quase tudo, né? Mas vamos reforçar um pouco aí, o pessoal pede, o pessoal pede

o que foi fazer lá, primeira pergunta que eles fazem, quanto vocês trouxeram de lá? Então assim, de

início eu quero agradecer a administração, a câmara de vereadores que ofereceu esta viagem para nós,

foi uma viagem, realmente para mim, a primeira vez que eu fui a Brasília, primeiramente eu achava

que era bem mais complicado, mas eu vou dizer para vocês, não é assim não, a gente chega lá, eles



são pessoas que nem nós, então como a gente veio representando o município, a gente foi muito bem

recebidos, visitamos trinta e dois gabinetes, e procuramos fazer da melhor maneira possível presiden-

te, dentro daquele prazo que a gente tinha, para representar bem o nosso município, levamos este li-

vro, a história de Cruzeiro, quero aqui agradecer a nossa assessoria, né Adriano? Que realmente a gen-

te chegou lá, deixaram a gente pifadinho, a organização do Alan, da Dani, da Adriana, da Ana, então

foi fundamental, a gente chegou lá realmente com as nossas pastas organizadas, e a gente tem uma fa-

cilidade muito boa de trabalhar, bem tranquilo, então tem que ser assim, tem que se ajudar, colega

Adriano e Ubirajara, quero dar os parabéns para vocês, pela parceria, que lá a gente foi realmente para

fazer um trabalho sério, e a gente conseguiu fazer, acredito que ao longo dos dias aí, vai vir os retor-

nos, os frutos que a gente semeou lá, com certeza alguma coisa vai vir, esta viagem não foi em vão,

então tem que ser assim, os colegas que vão viajar daqui uns dias, não sei qual é a data ainda, mas que

levem isso aí a sério, porque lá, o dinheiro realmente tá lá, a gente tá lá, eles levam o nosso dinheiro

aqui dos impostos, e quando a gente chega lá, tá com aquele pirezinho na mão mendigando, tem que

bater o pé, que nem nós fizemos né Adriano? Nós visitamos trinta e dois gabinetes, mas nós fomos

três a quatro vezes no mesmo gabinete gente, isso é corrido, as vezes era doze horas da noite, até mais,

e a gente tava lá batendo o pé, lá junto com os deputados, porque era a hora de nós pegar eles, e con -

versar com eles, é outra coisa, conversar com o deputado mesmo, e não deixar a nossa emenda por

baixo da porta, a gente foi lá para conversar com eles, discutir os problemas de Cruzeiro do Sul, então

isso aí foi de fundamental importância, então, das palestras o Adriano já colocou bem, eu acho que

quando a gente sai daqui, se diz que tem que escutar palestra dia inteiro, mas vou dizer para vocês

gente, palestra do Roberto Jeferson, Álvaro Dias, Fábio Gisch, tirando as dúvidas, tinha quinhentos e

trinta e três vereadores, o homem ficou mais de uma hora depois dando explicações, pessoal tava todo

com dúvidas, até vocês aqui, nós temos dúvidas, palestra nunca é de mais gente, então, vamos se in-

formar, vamos crescer juntos. A respeito, saindo um pouco deste mundo de Brasília, e voltando para o

nosso Cruzeiro, presidente, a proposição que eu fiz em junho, da Escolinha 25 de Julho, daquela área

de recreação, tinha que bater um pouco com o pé em cima, nós temos que fazer isso aí, porque o ano

tá terminando, e aquelas crianças não tem aquela área de lazer ainda, é pouco coisa, vamos, sei que o

pessoal tá trabalhando, tá se esforçando, mas são coisas que a gente tem que botar um pouco na frente,

né? Outra coisa que eu ia dizer assim, o pessoal me pediu, sobre as estradas do antigo salão Reckzie-

gel até a divisa de Mato Leitão, aquela estrada está intransitável, nós temos que dar um jeito ali, falar

com o vice-prefeito, secretário, e vamos arrumar isso aí”. Agradeceu e desejou boa noite. Vereador

MILTON IRINEU WEILER saudou o presidente, assessores, colegas vereadores, pessoas presentes e

suplentes presentes. O vereador comentou: “Queria falar um pouquinho só da Moção de Apelo que

nós aprovamos esta noite, a semana passada nós tivemos a honra e a felicidade aqui de receber o De-



putado Federal Alceu Moreira, e fomos felizes, ficamos umas duas horas conversando com ele aqui,

ele nos trouxe bastante notícia boa, então conseguimos até entregar em mãos aquela Moção para ele, e

ele disse que ia dar uma atenção especial para aqueles pedidos que nós colocamos naquela moção. E

só para não me alongar muito hoje, queria falar um pouco da festa do Canarinho lá, como eu dei os

parabéns na última sessão para o pessoal da Picada Augusta, quero hoje também cumprimentar toda

aquela minha comunidade que eu faço parte, de São Bento, as pessoas aqui que tiveram, acho que a

Adriana teve lá, foi um sucesso muito grande, que nós conseguimos fazer, aquela banda, Os Atuais,

realmente foi sensacional, cerca de mil e trezentas jantas servimos lá, cerca de mil e oitocentos a duas

mil pessoas naquele ginásio lá, então deu muito serviço, mas no fim valeu a pena, quero agradecer a

comunidade lá, acho que tá de parabéns, todos eles e mereceram”. Agradeceu. Vereador UBIRAJA-

RA DA SILVA MARQUES saudou a mesa diretora, o presidente, os assessores, as homenageadas, os

suplentes, professor, pessoas presentes. O vereador comentou: “Com muita honra que nós falamos

hoje de Brasília, nós tivemos em Brasília, fomos lá, fizemos um trabalho em três vereadores, uma

equipe, caminhamos, coisa que eu nunca tinha feito em 60 anos, caminhar tanto, que nem caminha-

mos com estes caras, porque lá não é aqui, que nem muitas vezes tu escuta, ah os vereadores não fa-

zem nada, fizemos, nós aproveitamos todo o espaço que nós tínhamos o tempo, não tinha tempo para

ter lazer nem nada, fomos caminhando, era noite nós tava, e assim, eu lamento, eu tenho duas coisas

que me marcou muito, deputado bom para receber gente, e deputado ruim para receber, fizeram nós de

bobo e não atenderam, então, tem deputados que tiveram votos  aqui na região, fomos lá três, quatro

vezes e não mostraram interesse, não vou citar nomes, mas quem sabe no futuro eu me lembro deles,

então tem deputados bons, quase todos que nos receberam, fomos bem recebidos, como fomos recebi-

dos pelo meu candidato a presidente, o Bolsonaro, fomos recebidos por estes caras tudo, então é as-

sim, nós chegamos em deputados que nem eram nossos e vieram nos receber, conversar com nós, tra-

taram nós bem, e nós não tinha, nós tava, nós conseguimos entrar no plenário através do Carlos Go-

mes, que foi um cara excelente, que nos levou em tudo que é lugar, parceiro, até fez o meu colega

Monga deputado por uns quinze minutos, uns minutinhos, ele colocou o coisa em ti, então, assim, foi

uma coisa muito bonita, muito bonita, mas trabalhou, mas o Adriano sabe, a gente ia, o cara não tava,

voltava, deixamos de almoçar duas horas, três horas para, as vezes nem almoçava para ir atrás das coi-

sas, então eu quero dizer para vocês assim, eu quero dizer antes de falar outras coisas, quero dizer, pa-

rabéns para os meus amigos, foram companheiros, meus amigos, acho que a amizade tu conquista, tu

não compra, acho que tem que ser sincero, eu acho assim Monga, tá de parabéns, eu não te conhecia

assim, tanto assim de nós conviver  uns dias juntos, parabéns, gostei da tua amizade, que eu não vou

esquecer, nem tu Adriano, o Adriano é mais de casa, certo? Agora, eu também queria falar sobre as

emendas, nós tivemos visitando o gabinete da Ana Amélia, ela se, ela saiu lá de dentro de uma reuni-



ão, que estava sendo filmada, veio lá, tirar fotos com nós, aceitou a nossa emenda, e voltou para a reu-

nião, acho que é assim o trabalho de quem vem para a região, nós temos que valorizar quem nos valo-

rizou lá, eu não sou muito amigável, quando eu não gosto de uma coisa, ninguém faz eu mudar, então

é isso. E outra, que nem antes eu pedi cópia, desculpa Adriana, não foi cópia para os funcionários, que

a Administração mande, não tem nada a ver com os funcionários, o que veio eles passaram, nossos

funcionários aqui são muito competentes, então eu gostaria de dizer, deixar bem claro, não é nada

contra os funcionários da câmara, é contra pedir para a Administração, os funcionários não têm culpa

nenhuma, certo sobre isso? Hoje eu vou falar bem devagar se não eu fico muito nervoso, eu quero di-

zer também, a gente, o carro pipa, nós tivemos visitando o deputado Cajar Nardes, e nos garantiu um

carro pipa, não foi Monga e Adriano, né? Foi para Cruzeiro do Sul, disse que garantiu, e aí tá o Israel,

o trabalho do Israel, ele mandou uma planilha dos trabalhos feitos nesta Administração, um pouco que

ele pegou, que foi muito bem aceita para este ano, estas emendas, que estavam lá, certo? Então quase

todos nos garantiram alguma coisinha, que cada um ia mandar daquilo lá, o deputado José Otávio Ger-

mano deixou a escolha como vocês sabem, que se nós pedir calçamento ou para o hospital, preferencia

o hospital, certo? Então essa eu vejo as coisas da nossa viagem, então foi muito boa, foi muito impor-

tante. Eu gostaria só de, acompanho muito as notícias de Cruzeiro do Sul, sobre o hospital, eu acho as-

sim, é muito fácil tu falar da Administração ou tu falar de quem tava, das Administrações do hospital,

o hospital é uma entidade particular, certo? Ela pode receber verba só como custeio, e como reforma,

então a Administração, outras Administrações, como a Adriana sabe, desde lá de traz, de Erico, Mano-

el de lá, fizeram um convênio para o hospital funcionar até hoje, se não, já tinha ido a muitos anos,

não é agora que o hospital tá, não, o hospital tá na, eu vou dizer para vocês, isso é um convênio que

vem mais de vinte anos, prefeito renovando e segurando as pontas, o outro prefeito também fez a mes-

ma coisa, e aí muitas pessoas muito mal informadas, ou mal intencionadas, vai lá e diz que o hospital

está fechando, não, o hospital é particular em primeiro lugar, certo? A Administração tem a obrigação

de gastar 15% do que arrecada na saúde, tá gastando hoje 29.45% certo? Na saúde, hoje o nosso hos-

pital, para quem não tá muito leigo, no mês de agosto, cento e nove mil com oitenta e oito gastou com

plantão médico, plantão médico, fora as outras coisas, mais oitenta ou cento e vinte mil que o hospital,

fui me informar, paga de convênio e coisas, a prefeitura paga, certo? Ajuda, então hoje a Administra-

ção de Cruzeiro está colocando quase quinhentos mil na saúde, fora o posto, mais os médicos, eu acho

um absurdo, um absurdo, tem médico que ganhou vinte mil de plantão, isso aí não existe no Brasil ra -

paz, ganhar mais que o prefeito, outra, tem uma médica que ganhou treze mil, outro onze, de plantão,

pelo amor de Deus, e como a Adriana colocou estes dias, eles ficam ali sentados e esperam chegar cin-

co ou seis para atender, eles tão, eles ficam dormindo, para este valor eles tinham que estar atendendo

a cidade toda, para este valor que eles estão ganhando, tá aqui no papel, tá provado, tá o nome das pes-



soas aqui, não foi citar, então eu lamento, as vezes é fácil tu acusar uma coisas, mas não saber do que

se trata, certo? Então tá aqui, tem prova aqui, tem documentos, eu fui atrás, acho que a função do ve-

reador é fiscalizar não é pedir carga de saibro, nem postes, é fiscalizar o dinheiro público, certo? Então

tá aqui, na saúde, a lei diz 15 a 16, 17, certo? Deu 29,41 tá gastando a saúde, certo? Então tu vai pen-

sar, a educação é 60, gastou 60.8, então é sinal que estão trabalhando, estão fazendo as coisas, então

muita gente, que de má intenção ou de não estar se preocupando em saber bem a verdade, faz estes ru-

ídos, porque o nosso hospital pessoal digo sem medo de errar, nosso hospital teve Administrações que

só roubou, ali dentro, só levou o dinheiro do hospital, botaram a mão do dinheiro do hospital e leva-

ram embora, e os trouxas ficaram botando dinheiro ali, o hospital pra mim, na minha época de presi-

dente da câmara, eu já quis fazer sindicâncias várias vezes, para achar onde que está o furo, prender

quem foi, não que nem fizeram, deram dinheiro para o cara que tava roubando ir embora, sessenta mil

da câmara, e outra coisa, a administração passava, tá aqui os vereadores quase todo o ano passado e o

outro foram quase quinhentos mil e sempre da câmara para o hospital, e os cara falam que os vereado-

res não fazem nada, o dinheiro que sobra, que nós poupamos aqui nós estamos ajudando o hospital,

para pagar o desemprego, causas trabalhistas, causas de pessoas que se machucou lá dentro, aí acham

que a câmara não faz nada, a câmara faz, os vereadores fazem sim, só que eu fico magoado, porque o

pessoal não vai ver o que está acontecendo, o ano passado quando eu tava aqui, o Tio sabe, foi mais

de 600 mil, 500 mil, esse ano já foi da câmara de novo, mas eles dizem ah, mas não é, a obrigação do

prefeito é manter a saúde, mas não é ele mantes, tá claro, ele tá fazendo o papel dele, mas a lei diz

isso, tá fazendo o dobro, tá gastando o dobro, então eu não to defendendo o prefeito, eu acho que tem

que ser sério, a coisa é séria e tem que ser assim, e nós como vereadores, mas ah tu vê, não, nós não

podemos mentir, tem que falar a verdade na rua, e não fazer. Então, e outra coisa, assim, eu escutei até

vereadora Anastácia, olhando o bip bip, que não é muito meu costume, sabe eu não gosto destas fres-

curas, eu vi uma sobre a senhora, que a senhora tá meio que administrando o posto de saúde, que a fu-

lana é pau mandada, que a senhora que manda na secretária, isso é uma coisa que nós temos que exa-

minar, ver se é real, porque a vereadora tem cuidar da legislatura, é vereador, não cuidar do posto de

saúde, o vereador tem que cuidar aqui na câmara de vereadores, se é verdade o que eles botaram, é

uma coisa grave, então quero dizer para a senhora, não sou uma pessoa falsa, sou de falar, tá no bip

bip, que a senhora comandava o posto de saúde, daí seria muito irregular uma vereadora mandando

em um posto de saúde, né vereadora? Tô colocando para a senhora se defender aqui, falar o que qui-

ser, e até tirei uma cópia, certo? Eu acho que, até diz uma funcionária, pá pá pá colocou, então acho

assim, nossa função de vereador é fiscalizar, não, nós temos que fiscalizar a saúde, ver o que tá bom e

errado, ver o que está certo, temos que abaixar a cabeça, o que estiver errado tem que cobrar, mas só

para dizer, eu acho assim, que a função minha de vereador eu vou lá no prefeito, todo dia eu vou na



administração, escuto as coisas, a Adriana sabe, eu vou ali, mas não vou tentar mudar, não, eu vou co-

brar, tá errado, deu, é assim, eu queria dizer para vocês isso aí. Eu quero deixar um abraço de coração,

que eu não falei na outra semana, pro Balinho, pai do Israel, foi meu colega de futebol, jogou comigo,

a gente foi amigo, e quero dizer para o Israel, eu fui no velório e tudo, mas foi um cara fora do sério,

um cara que eu perdi, que eu era amigo, tenho foto com ele em casa, então, assim, eu sou um cara que

quando eu consigo um amigo, é meu amigo, quando não é meu amigo, não adianta nem me olhar, que

eu não cumprimento, então, esse era meu amigo, quero dizer para o Israel meus pêsames para a famí-

lia dele toda, todos eles que eram meu amigo, dizer que foi uma perda para Santo André, porque ele

jogava lá, então, isso. E a administração, quero dizer para a administração, que eu falei com duas ou

três pessoas que estão felizes, com algumas partes das estradas, muito bem trabalhados, o vice está se

empenhando, e eu acho que é por aí, nós temos que procurar, antes de falar dos outros, saber se nosso

lado não tá muito grande”. Agradeceu. Vereadora ANASTACIA MARIA SCHUSTER ZART saudou

o presidente, mesa diretora, colegas vereadores, pessoas presentes. A vereadora comentou: “Parabeni-

zar as atitudes vencedoras, as lojas, os profissionais, parabéns, isto fortifica Cruzeiro, né? Quer dizer

que nós estamos trabalhando em prol do município, do nosso povo. Eu também, aqui, quero parabeni-

zar o Milton Leidens, nestes últimos dias eu não usei mais a tribuna, pelo trabalho que ele fez na rádio

Alto Taquari, por vinte e cinco anos, eu acho assim, ele foi pago para fazer isso, mas ele fazia com

muita dedicação, este trabalho, e vinte e cinco anos não é um, ou dois anos, então parabenizar ele, pe-

las informações, notícias que ele dava ao povo de Cruzeiro. Também aqui está o departamento de

trânsito, até comentei a pouco com o Nécio, a rua aqui na São Gabriel, tem um desnível na subida, en-

tão a gente foi antes ver, e ele disse que ele vai tentar concertar, parabenizar também pela pintura, nos-

sa cidade está ficando bonita, e isso que mostra quando tu chega em outra cidade, o que o teu povo, o

teu município está vivendo, chegar em um lugar onde tem sujeira, não tá arrumada, a gente também

fica triste. Eu aqui também desejo sentimentos a família do senhor Almiro Schneider, Terezinha, por-

que ele era um tradicionalista, uma pessoa que amava o nosso Rio Grande, a gente até fez uma home-

nagem no sábado à noite, e ele sempre dizia assim, que ele não podia ver um microfone, quando eu

chego perto, eu lembro dele, porque ele dizia que ele não podia ver esta latinha, porque ele precisava

falar, ele tinha o dom da palavra, então assim, a gente fica muito sentida de perder uma pessoa dessas,

que trabalhava em prol da comunidade da Baiuca, principalmente no CTG, no Clube do Cavalo, e nas

outras campeiras, que tem os grupos lá, e acho que pelo município, até alguém já colocou que ele era

vereador, ou suplente, então, mais uma atribuição que ele tinha, mas ele era uma pessoa muito queri-

da. Falar do colega Bira, do bip bip, não sei se as pessoas se prestam a olhar isto, porque eu acho que

se eu penso no município de Cruzeiro, eu não olho para isso, e quando nós fizemos a montagem da

administração de Cruzeiro do Sul, foi PSDB, PMDB e PT, e ficou bem claro, que eu seria a secretária



da saúde, mas com o decorrer, eu sempre dizia, eu era vereadora, que se fosse eleita vereadora, eu re-

presento os munícipes, e deixo bem claro, que a nossa secretária da saúde, é Aline Flores, que a gente

se encontra lá para conversar, para resolver algumas coisas, ou para ajudar no crescimento de Cruzei-

ro, na área da saúde. Falar da RGE-Sul que a gente pediu aqui, um encaminhamento para ser feito,

para a deslocação de alguns postes, na rua Nicolau Arnaldo Zart, a gente ganhou a resposta, antes foi

lida, só quero reforçar, que talvez isso passe para a comunidade São Rafael, que estes postes não po-

dem ser deslocados, porque antigamente alguém, o dono recebeu alguma atribuição, algum valor, para

serem colocados aqueles postes na área, hoje se vão ser deslocados para a rua, que ficaria bonito, a rua

iluminada, calçada, não pode ser feito porque eles vão ter um custo, e este custo teria que ser pago,

conforme a jurídica até explicou antes da sessão, pelo proprietário novamente, para deslocar da área

dele, para fora, ele teria que pagar, então não sei como que vai ser, eu disse, daqui a pouco os postes

vão cair, então vão ser colocados novos, a gente vai fazer um novo pedido, para que coloquem estes

postes na estrada, porque até assim, colocam que é porque é com estética, não vejo, porque tá em uma

área onde se planta, se colhem, então as máquinas estão no meio, é difícil, mas lá, eles olham como

estética, então, só para deixar bem claro isso. Então, aqui, agente foi para Expointer, um belo trabalho

que o Estado tem, e foi um ônibus de Cruzeiro também, a gente foi particular, mas também foram,

gostaram muito, até as vendas aumentaram, porque lá a gente soube pela imprensa, então o empreen-

dimento, as vendas, tudo aumentou, a cima da crise ainda que estamos passando. Neste momento tam-

bém, como estamos a véspera da nossa pátria, o que nós vamos dizer de 7 de setembro, nós cada um, e

nós para nossos filhos, em anos ídolos, estes dias eram marcados, pelo toque das baterias dos colégios,

os ensaios nas ruas, preparando-se para o desfile, do 7 de setembro, hoje estamos todos anestesiados

com estes milhões de reais, no quintal, nas casas, pessoas de escalão, que estão à frente dos comados,

no nosso país, onde podemos passar, ou pensar, em marchar, com tantas falcatruas acontecendo, com

os nossos governantes, em Brasília encontrando valores altos em casas, em malas, em Porto Alegre,

professores, funcionários públicos, recebendo em parcelas, então o que vamos comemorar amanhã?

Deixo esta pergunta para cada cidadão, gaúcho e brasileiro”, Agradeceu. Vereador SÉRGIO LUIS

BACKES saudou a vice-presidente, demais pessoas, assessores, suplentes vereadores, pessoas home-

nageadas com o troféu Atitudes Vencedoras, o vereador comentou: “Para não esquecer, a Adriana dei-

xou aqui um recado, do sorteio da ACICS, sexta-feira, 18 horas, aqui nesta Casa, então é aberto ao pú-

blico, para quem quiser vir, dia 07, sexta-feira, seis horas da tarde, é o segundo sorteio, seis horas, de -

zoito horas. Então falar da Moção de Aplausos aos empresários cruzeirenses e seus colaboradores, di-

zer mais uma vez aqui, ao atendimento Juliana Aparecida Schoninger, Lojas Benoit, eu estive lá na

noite, premiação, que bonito, pena que, acho que é o André da D’Casa, que não está presente, Lú Mo-

das, Redes Sociais, para nós é interessante gurias, é muito interessante, Claudir também, ele até se



prontificou, ele vai vir, ele vai usar a tribuna sim, quero convidar vocês de novo o dia em que ele vier,

e vou falar também com o D’Casa, a importância disso, eu fui entrevistado, claro que eu não vou abrir

meu voto aqui, em quem eu votei, e porquê, mas para o nosso comércio, chama atenção, a gente viu

na noite, eram seis municípios, que bonito, todo mundo recebendo, vendo a gratificação, os elogios,

até passagens foram sorteadas, claro, infelizmente não deu nenhuma para o município, mas é sempre

importante, a gente motiva de novo as nossas lojas, então, parabéns a vocês duas, Lú e a Juliana. A

pouco falaram da pintura então, da rua do centro, os secretários aí que estão trabalhando junto, o Hélio

Backes e o João Dullius, essa questão é junto com o nosso setor de trânsito, do Nécio, está ficando

muito bonito, muito bonito, estão trabalhando realmente, estão se esforçando, aí rende, quando a gente

bota aí duas pessoas e não tá junto, a coisa não anda, e para não deixar o trânsito aí, sempre naquela

pindaíba aí, de fechar a rua meio dia, Nécio parabéns, tá junto, ajudando se é preciso, eu sempre digo,

setor de trânsito, se é responsável, ele tem que trabalhar, já falei estes dias aqui, é assim que funciona,

todo mundo já tá vendo que tá bonito, só que estão pedindo, claro, nos bairros, eu sei que Vila Célia,

nunca ganhou pintura, hoje um senhor veio de novo bater nesta tecla, eu disse, oh meu senhor, vamos

devagar, assim na medida das situações financeiras, do pessoal para trabalhar, como as calçadas que

eu estou sabendo que vão ser reformadas, isso eu bati a tempo nisso aí, a tempo as calçadas estão fei-

as, não centro, as transversais, é horrível gente, tropica ao caminhar, um fez de um jeito, botou lá, ou-

tro botou piso, desandou gente, claro, nosso município já é velho, hoje tu vai nos municípios, eu tive

em Progresso, olha, Progresso é um município pequeno, tá tudo bonito gente, tá em ordem, é assim

que funciona, então eu acredito muito no serviço de vocês, além disso, o senhor atendeu um pedido,

através do Chico Backes, de tirar aquelas árvores na saída da Boa Esperança gente, aquilo era um pe-

rigo, mais para os caminhoneiros, que estão mais altos, dentro do carro, ou do caminhão, para tu ter

uma visão, para quem saia para a esquerda, para ver quem via de São Rafael, impossível, deu muito

acidente lá, parabéns, eu tinha ido falar com as famílias, não precisa ter medo de trabalhar, o que tá er-

rado, tá errado, tem que tirar, tá lá, limpinho, parabéns Nécio, só que ali, eu queria que vocês olhas -

sem, foi esquecido a placa do Moinho Boa Esperança, existia aquilo lá, deixar para o senhor dito, se

não eu vou pedir pra ele, se ele tem uma pronta, para a gente colocar junto lá, do outro lado, no poste.

Tá, o sorteio da ACICS já falei. A estrada da beira rio Adriano realmente, lamentável a 130, pessoal

está indo pescar, caminhoneiro, é triste ver isso, só que a gente sabe que o Estado está com este pro-

blemão financeiro, não é só os municípios, o estado está pior que nós, vocês podem ter certeza, agora

talvez tem um ajuste a fazer, município aí entrar com uma patrola, pelo menos uns dois dias, né? De-

pois eles podem ajudar, o município a fazer alguma coisa. Estive no G8, junto com o prefeito, em Pro-

gresso, aonde tinha uma reunião com o promotor Sérgio Diefenbach, a questão do lixo, lá então está

sendo construído a usina, tá bem adiantado, claro, Progresso todo mundo se assusta, é longe, no alto, é



ruim de ir, tem asfalto agora sim, mas é subidão, mais ninguém queria, eles se prontificaram e estão

construindo, e o promotor, ele assusta quando fala, as leis estão aí, o tempo está se esgotando com o

lixo, tava o prefeito, e tava do meio ambiente o Diego, então vocês podem ter certeza que não vai mais

cinco anos, e nós vamos ter umas leis bem fortes em cima do lixo, e lá vai ser separado, eu até pensa-

va que isso era diferente, que era um lixo que uma parte ia ser enterrado, mas não é, é classificado, o

lixo bom vai ser aproveitado, o reciclável, e o resto vai embora, vai para uma usina, então, parabéns

para Progresso, que aceitou está peleia”. Agradeceu. O Presidente solicitou se todos os vereadores

concordassem em trocar a Sessão Ordinária do dia 22 de novembro, aniversário do município, para o

dia 29 de novembro. Todos os vereadores concordaram. Nada mais havendo a tratar, o Presidente en-

cerrou a sessão convidando a todos para a próxima Sessão Ordinária a realizar-se no dia 27 de setem-

bro de 2017, quarta – feira, no horário das 18h30min (dezoito horas e trinta minutos), na Câmara de

Vereadores de Cruzeiro do Sul, SALA DE SESSÕES DA CÂMARA DE VEREADORES DE CRU-

ZEIRO DO SUL-RS, AOS 11 DIAS DO MÊS DE SETEMBRO DE 2017.

          MILTON IRINEO WEILER                                      SÉRGIO LUIS BACKES

     Primeiro Secretário                               Presidente da Câmara de Vereador


